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Jarbas Vasconcelos quer Serra para presidente 
Ministro da Saúde agradece apoio do governador peemedebista, mas nega que seja candidato no momento 

Jailton de Carvalho 

• BRASÍLIA. O governador de 
.:Pernambuco, Jarbas Vascon-
celos (PMDB), lançou a can-
didatura dô ministro dá Saú-
de, o tucano José Serra, à Pre-
sidência da República. Numa 
solenidade na sede da Prefei-
tura de Recife, Vasconcelos, 
um dos mais influente:; mili-
tantes da chamada ala autên-
tica do PMDB, disse que Ser-
ra seria um excelente nome 
para substituir o presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

a segunda vez que um lí-
der peemedebista manifes-

', tou apoio público à caridida-
'tura presidencial de um no-
me dó PSDB. Até então a 
:pula do PMDB vinha defen-
dendo a tese dé que o partido 
deve lançar candidato pró-

.'
d
prio nas eleições de 2004. 

Jarbas Vasconcelos lançou 
a candidatura de Serra numa 
solenidade promovida pelo 

i;143refeito Roberto Magalhães 
- (PFL), que condecorou Serra 

e Vasconcelos pelos serviços  

prestados a Recif ,  O gover-
nador agradeceu condeco-
ração e, ao elogiar o trabalho 
do ministro da Saúde, disse 
que Serra poder ia ser um 
bom presidente. 

José Serra diz estar mais 
preocupado em ser ministro 

Serra agradece u o apoio, 
mas negou que neste mo-
mento seja candidato a pre-
sidente. 

— Na verdade, o que o go-
vernador disse é expressão 
de nossa amizade, fruto da 
generosidade que ele tem. 
Mas á minha preocupação, 
neste momento, é ser um ex-
celente ministro da Saúde —
disse Serra. 

A declaração de Jarbas 
Vasconcelos é a s ,  gunda ade-
são de peso, fora dos qua-
dros do PSDB, a uma possível 
candidatura de SI Tra à Presi-
dência. Até então o único pe-
emedebista de e3; pressão na-
cional a manifestar preferên-
cia por Serra havia sido o pre-
sidente da Câmara dos Depu- 

tados, Michel Temer (SP). Nu-
ma recente entrevista, ele 
disse que prefere Serra ao go-
vernador do Ceará, Tasso Je-
reissati, caso o PMDB decida 
fazer uma aliança com o 
PSDB nas próximas eleições 
presidenciais. Nessa hipóte-
se, segundo Temer, o partido 
indicaria o vice na chapa de 
Serra. 

O ministro da Saúde é um 
dos três nomes do PSDB 
mais cotados para disputar a 
futura vaga de Fernando 
Henrique no Palácio do Pla-
nalto. Os outros dois são 
Tasso Jereissati e o ministro 
da Educação, Paulo Renato 
Souza. 

Há duas semanas, Tasso 
recebeu o apoio do governa-
dor de São Paulo, Mário Co-
vas, considerado o político 
mais influente dentro do 
PSDB. 

Em sua passagem por Reci-
fe, Serra assinou um convênio 
que prevê a liberação de R$ 2 
milhões para a reestruturação 
dos hemocentros da cidade. ■ 


